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AVGVSTISSIIV1() SENHOR;
-

'l"����� E- ao naícer da alegre Pri-
rnavera cantão as Aves

todas: que muito en ( in
da que A ve menos azada )

� ,

Ille atreva hoje a cantar,

fe vejo. a melhor Primavera amanhe ... ·

cher. V. A. no Ia. deu com a melhor

Flor, que he o feu primeiro F-ruto_i,
por Ufa eíie ,. que he o primeiro da,
minha �1111à;.! conûgro ao s pes de V.
A. Difculpa tern na cauía o effeiro,!
no affeé1:o accnfiança & na confi

ança a vontade', Não he comoefla a

obra, que nuncafae a medida dode

zejo. Sã, V. A. pôde razerexcepçaó a

efta regra.poismui à, medida de not:
fas, dezejos [aô, todas as ruas obras ..

Nem he muito que affimfeja ,_ quem
reve



teve hum AVÓ tarn pio, hum Pai tarn
juí]o, & hüa Mãy tarn religioû, por
'(:)uja cauzapollo dizer: Pro patrihus

_ .,�isJ$IJ\ti,rUfJt tib�jilii· E .pera ,que na6

pàrem aqui as ditas ,que nos reparão
'das 4efg'ra)as,veremos compridos os
dezejos, ern compridas J.& dilatadas

glorias quando: 'Çonffitues 'ços princiPes
[uper omnsm terram.A1lim o elpero em
Deos, queguarde a V. A.

-

;l;1wmilde criado de V.A.'
t\,ntonio �ªrques Lesbio,

)



'A EFfrtUa de Portugual.
I.

Pag.I

ABRE
dourada chave em tempo d'ouro

Da Paz,& Amor.o Templo reverente,"

Dõde expêde a Cõcordia o feu rhefouro,
, Tanto Iuílro eícondido à Lufa gente:,
Duplicada luz vêfl:e o arnante Louro
Do melindre, que vio tronco virente,
Cõ que argeotando o Mar.dourando a Terra,
Arraûra a íornbra vil,o horror deílerra,

II.
Phenis a Idade agora renafcida, .

-

Se antes nas proprias cinzas abraíada,
. Não de penas,rnas glorias reveílida, -

, Não em troncos.mas Hores levanrad a:

No letargo iofeliz,que teve a vida,
�

Em guerra,em (angae, em fogo defconfiada,
Chegou ao Catorzeno.mas já agora
A tornou a (eus treze a nova Auror.a.

III.
;

�al fatigado alento, que refpira
Desafogando a pena)queo apertâra,
Da agonia, & t rabalho em que fe vira,

_

/ �e hum ay em doce alivio artieul?ra:
A�hm cançado o-mundo, que Ie admira

Dl= ver que o antigo !Da 1 fe lhe repâl'�J
Hum ay doce encomenda aos leves ares

Por Ie ver fern o pezo dos pezares.
* Ta

�



.1 A E.rfre!1a de Portugual.
.

IV.
Tu terniflirna ]\!ll(a, que no berço

Rayos o 5_9l te veíl:e por mantilhas,
Neetar te dão asGraças purq, Sc terço,
Pera exceder de Apollo as nove filhas,
Infunde alento â voz,& graça ao verço,
QE_e hade con tarte as tuas maravilhas,
Selá por tua gloria a minoa pena,
Do ár vago Clarim.do mal' Syrena,

V.
Em LeitodeChrifial, de Ouro bordado,

De Perolas nevadas guarnecido,
O LufirauoTejo celebrado,

,

Pella alta noite eílava adormecido:
De pagar o tributo ao mar Ialgado,
Ou preguiçozo andava,ou eíquecído,
Ou rambern porque as agnas' prateadas
Em fria neve eflavão congeladas.

VI.
/

Là no Reyno de Doris Neptunina
Já do tributo a falta fe notava,
E o Rey.que em branco Imperio predominá
Sobrelakado as aguas inquietave:
Como (com voz proféré peregrina).
Me nega o Tejo agora, o que pagava?
Porventura qne queira por feus ,�rios
Ser potentado livre des macs rios,



.A. Effrell'a depo rtugttal
VII.

Não, que depois que Febo ardente, -& louro

O giro começou lá na campanha
De Diamante,& Zafira ern Prara.Se Ouro
O Indo,o Nilo,o Ganges_acompanha:
Antes accumalando omeu theíouro

Comigo equivocava a copia �G:ranhaJ_
Tanto.que duvidei turbado,& frio,
Se elle ieria o mar) fe eu era o rio.

VUI.

Porém contra as que julgo aqui evidencias;
Porêm contra as que toco repngnancias,
Arguir do que ha fido, faõ demencias,
Duvidar o que he.íaô ignorandas:
Mais quando dç hllas.& outras ínfluencias

Tem de nuvés,& rios aburrdancias,

QE.em duvida que nega o feudo antigo
Pera (er brevemente igual comigo?

IX.

là os maritimas Deuíes penerrâvão
A paixão racional do pay facundo,

Quando a ira hûs, & outros lhe abrandavâo

Com que o Chriûa] turbava mais profundai
Bem quando arpadas [ettas,que picávâo
No corro fe{Hval,o furibuudo

\

Touro, que vão bufcando rardamente

Os penhores que o abrandão docemêce. ..
,

� l�
. The�

3



4 A Effyetlade PortlJguPlI,
x.

Thetis cujo candor equivocava
Da agua nevada a eípuma humedecida,
Os cudados do arnante mitigava
Dos relevantes hombres fufpendida:
A voz que em brando alivio articulava,
Aa encantadora Ligia parecida,
Se lâ eíliverao àr,que a traíladara,
O meíino ár.que a trouxera fe encantâra.

.

XI.
Amanre.diz.ô; Erporo, em cujo peito
Lugar so teve amor (fe amor não �rra)
De hum rogeitoJque a cy só foi [ogeito,
Dos Deuses a pezar do Ceo)& Terra.
Se de teu peito a paz [ou com eíleiro,
Corno no peito tens a paz, & a guerra?
Vê que de amor na esfera fern limite
Tudo que acu.or não he, Ïenâo permite ..

XII.
Tu contra o Tejo irado! quando o Tejo

Só pCl' verte prizoês de Ouro delata,
Cuja area dourada em tal dezejo
Retroceder não pode a livre Prata:
Com tal velocidade, & tal defpejo
Duas vezes de verte ao dia trata,
�e trouxera.íe o ferro os não prendece,
Os lenhos; (om que bofque Ie parece ..

Bë



A E ffrella de 1)ortuguftl.
XIII.

Bem pôde fer que algua novidade,
De quantas lhe acontecem cada dia
Lhe embargue o èurío, & não a lealdade,
L he eílorve o paflo, & não a fidalguia:
T arnbem falrarâ aquella agilidade,
E nanfparente do te,ql1e o lèguia,
D e outros rios menorc:s,qge he bem ande
Cortezmente feguido hum.rio grande.

XIV.
Affim fala.affim roga.aílim mitiga,

D ikret3,cudadofa, & providenee,
A o charo Eípoío, q co a dorlitiga .

Dentro no arbitro peito donde a fente:
QE.al de Arrnodio a Leena doce amig�, .

Que o amanre mitigando impaciente,
cõdebil,índa quegrilhão nevado,
Solrandoo pranto, o amigo tem arado, c

XVe, :' •

Faltava no Palacio chriûalino,
Nelle tempo Protheo mais íabio, & velho,
QE.e em qualquer raro càzo, & peregrino
Foi peregrino Ïernpre o (eu coníclho ;

.

.

Era levado a cafe do deflino,
Do Tejo a ver as formas em oefpelho,

.

Que entre caixilho de Ouroo chriûal puro!
Vai formando.fe vai manfo ..& feguroo. .

.

.. ,. .

Alli



A Eftrella de PortuJual.
XVI.

Alli tabe do rio a caufa grata J__/

\

�e o move a não moverfe diligente,
Nâo.porque.o cazo ignore,que o dilata,

� o paíTado,& foraro lhe he prefente r
Com labio de ChI i{l:�l o pé de prata
Do Deus,o rio' beija reverente, .

E athe a barra o acompanha o branco Tejo,
�e he correcte das aga aso cortejo •

.

. XVII.
Sobe pois na charroça, de que as phOC3S

Por cordas de coral alii flexivel

Tirando vão das verdinegras bocas,
Com paffoá viA:a quali impercepriveli
Madrepérola he, chriûal de rocas .

Da charroça a materia mais viíivel,
Zal1ra Il guarnição)Electro � aílento,
Pregaria-Diamaccescento a cento",

xvm,

Sôbe,caminha Ipafla.corre,& voa,

<l..!!.eo cudado pJterno preconhece,
lá doTritão cocheiro a voz atroa,

E no Palacio o êcho iè eflremece.

B rxa.enrra.íauda.pára.ôc faa
O ruído cottcz,que elle merece,

E o bulhicio 6lêocio rendo todo:

Com modo grave falia delle modo,
Bè.tn



A Effretla dé Portagual.'
XIX.

Bem ql1e da novidade
naíce o efpaneo,

Niogoem Ie admira j a da. novidade,
�e oque fe faz commum não pede tanto,'
E il novidade he relha neûa idade:

Tu Padre lim)qoe ern chriûalino encanto,
Ou só bonança vez.ou tempeflade,

�

E porque adrniraçcês te não permites!
Não paffafte jâmais de teus lernites,

xx,

Bem pudéra tornai' atraz o Tejo, �

Admirada a corrente ,
& fuípendida,

De hum,& de outro íccceíîo, que o dezejo
Tem por objecto o vario nella

vida:

Não parou quando via (fatal deípejo]
A terra que banhou reûiruida,

Nem quando os campos vio, & os outros rios

Correr com Cangue quente inda mais frios.

XXr.

T�fnar o paífo a traz muy bem pUd�1 a,
E qualquer em tal cafe o deículpâra,

-

- Quando o Sol Lufirano fe puzera,
E a Portuguefa Lua fe ecclvplara,

Q:le parara tarnbem lhe concedera,

-�ando vio perecer a Patria chars,
E eltar em leve aílenro o pezo grave',

Da. dourada Corca.Sepero, & chave.

)

Eila



,� �A Effrt!1a de PortUjJupt/�
,

XXII.
Efla licença então bem defculpada, t"î

, Merecida melhor hoje {e prova,
� lhe naíceo a E(\:rella dezejada,
�e as venturas aotiguas lhe rena va:

Por trazer na correcte prateada
Novo aljofar da bella Aurora nova,
Parou hoj e a corrence, & porque via I'

Em {eus braços naícer de noite o dia' •
XXIII.

Nem de Africa o dellroço laílimado,
Nem de Iberia depois a polle iojuA:a,
Nem o goíl:o do Reyno libertado,
Nemes triunfos de Pallas femprejullaz
O grandeTejo antiguo , & celebra do
'Se eurba.pâra.cança.falta, afTufta,
So agora fe pára.porque agora
Lngra de antiguos males a melhora..

XXIV.
He o caío.que o Reyno LUiíirao<>

Cujo florido campo o T-ejo rega,
Por {eu PrincepeHeroico.æ Iobera no
Da guerra,& tyrania hoje focegar
Em decoroía paz)que Marte ufano,

.

(fern deferi/me porém) tanto ha lhe nega,
Goza íobre rriunfanre.ôc viétoriozo,
As primeiras auroras de dirozo.

/



· .

A E ffrell" il Portagual. 9 /.
XXV.

-

Porém como falraffe a tal ventura
A fucceflaõ feliz que a confirrnace,
Hoje o Ceo piedcío lha affegura
fm hüa bella Infanta, ql1e lhe naíce:
Huma flor cm 'lue a graça, & fermofura,
He o afpetto do Ceo,do Sol a face,
Porque agraç� do Pay,da Mãy o bello
A informâráo da planta até o cabello,

XXVI.
E(l:a he aquella porquecn o Tejo agora

.

Comdifculpa, Be razão lã Ie ha detido,
Donde Iervir de berço a tal Aurora
Por chriûalino, & manço ha pretendido:
Q.ue culpa póde ter doce a demora,
Se attraétiva belleza o tem prendidos
E hüa belleza tal, que lhe dilata .. J

As aguas em chriûaes.chriflaes emprata.
XXVII. ;

E {e quereis faber o que o deûino
Nella real premida hoje decreta,
Efcutai hum Oraculo divi-no,
Ouvi a fabia Lãchczis difcreta
Cantar lhe ouvi em metro peregrino,
�and6 eílarnbre vieal ícril affeta,
E 0'0 que fia então,& no que canta,
Vaticinio era certo deita Infanta.

�� Pâta



re A E,ffreUlJde Portu,gul/!.
XXVIII.

Pàra teu ctir[o)ó Tejo,a Parca entoo,

�ando dle bello 60 informe a vida

DaqueHa Infanta.cujo pê coroa
Ji. que inclinas cabeça humedecida:
Q£anto aqui minha voz della pregoa
Tua corrente arrendá fufpeodida,
Pera que quando a Thetis fe remonte

-, As verdades gue canto, lá lhe conte.
XXIX.

Pedro difcreto,afaveIJabio,f& forte,
� Princepe ha de fer da Paz dourada,
Lâ na CorteReal, da Real Corte
As redeas tomará da Patria amada;
E depois que o apocriío conforte

Lhe dimitir a machina rezada,
Vinclllarà em ceníorcio verdadeiro,
Aa que o tivera nullo cõ

o primeiro,
XXX.

Defie pois,&da E[;Jûfa peregrina,
Ha de fer pr imogenita galharda
Hûa Infantagentil,bdla,& benigna,
Porquem o Ceo fufpitã, o munde aguarda:
Tanto felis portento eíla Minina l

Em berço.vida Grdfol & 'Teda guarda,
�e do applauío.da Fama.ëe dl memoria

-

Hade Ier grato aíIumpto)& doce hiíloria,
N---aa



A Effrelll1 de'p(Jrtugllltl.
XXXI;

Não foi tão gtâto aPirrha.nem ao Efpofo
Do irmnenfo mar em m�yo vacilantes,
Vel' de 'l'hemis (1 Templo rnagdtolo,
Em que o lenho pendurãon;\ufrag-aotes;
Como â Patria fúàt& ao Tej;) undoío,
Ambos em mar diluvio fluctuantes!!

Ver que em (eu ternpo.ôcTemplo ihe aparece
Á do CeoThémis bella que amanhece ..

XXXII ..
Ella ao dentémordaz, & íerpenrino

Da derraçâo.do odio, & do veneno,
Ferro Ierá.mas ferro chriflalino,
�e arrancando o Iepulee em feu_terrel1o�
A a tormenta da inveja (err_9r indine]
Iris fe ofrentarà, & Ceo íereno,

'

�eo diluvio difpida)& dê a bonança,
�luy a pezar da fombra,& deíconhança,

XXXIII.

O fe u (util cabe Ito largo, & louro

Imitaçâo (erá de Pheba claro,

-�ando pella menhâa reparteo OUi'O

Da rnadexa genti! no Solio ra ro,

Ou recatado, ou publico o rheíoufo
Liberal il Fa vonio.ó munde avaro,

Quando com a Coroa ellcja bello,
Tudo parecerá) que he {eu cabello,

��l.,

/

'"

As



r %, A BJtreOn, dt Potlugunl,
XXXIV.

As fontes de chriûal da tefia pura
Pira o mar da bdlefa de lua cara

Tem as largas-entradas da eïpeçura,
Do pello entretecido que as Iolrâra :

l-Iüa,& outra no mar da fermofura,
E em {eus nevados ambitos fe pâra,
Cuja candida eípnma, que exhaláriG
À imminencía da tefia falpicârão..

XXXV.
Seus foberanos olhosqu.m admira,

(Se ver fe pôdee Sol na quarta esfera)
A quinta eflencia á luz,& ô rayo tyra,

,

-

E mais pura em feus olhos a pondera:
Melhor que o Sol diamante,& o Ceo Zafira
No defpontar da alegre Primavera,
No azul)& clare tem feus olhos bellos
Polos de [crmofura em paralellos,

XXXVt
Arbitro de chriílal, ou de alabaûro,

Ifihrno que roxos mares determine,
Das faces de Carmim,de hum, & outro alho
Trouxe o naris a forma peregrina:
Das capanhas de nacar he padaflro,
De <jue oalento da boca doce mina,
Sobre que ambas 3S faces pelejando,
Parece que fe efião enfangoentando. Todo



A .Etire/la de l)ortuguItJ�
XXXVII.

Todo bom goGo paz na boca breve
A graça,& juntamente a natureza,

Q;le em gelogias candidas de neve

Fez. fanefas de purpura a belleza:

A mais primor a graça não fe atreve,
Amais graça o primor não tem dellrtza�
Na boca todo o refio poem a graça,
�e teme que amormsre fe ,0 não faça.

XXXVIII.
RobuGa aamefmc patro qae mimofa,

'

Larga ao mefmo èompaflo,que polid.,
It. garganta fer áda deleitofa;'
Harmania da cara eflanee unida:
Nem a pluæadobrancoCyfneairofa,
Nema efpuma que a Cyprea deu a vida,.
Competir pode em candida, & fuave '

Co eíla Denfà de amor.Ss com efl:aav'e..

XXXIX.

$aó valentes, piedofas , & triunfantes

As mãos delle prodigio efclarecido, _

Valentes,dão de mão aos arrogantes,
Dão a mâo piedofas ao caldo:
Os triunfos.as palmas relevantes .

No liberal das maõs tem merecido,
E pera os olhos mâos da inveja ingrata,
Hão de fer ruas mãos figas de prata�

.

O firme

y
I)



t.. A Bf!ret/ft ae portugult!"
xxxx.

o firme, &. breve pé na varia roda,
Porá f;t:mprea pezar da Deufa leve;'
Porque a �sfera terrena veja toda
Reduíida a hüa planta firme, & brève; .

Q2anto no largoMapa fe occornoda
.

Os grãos de eûirnaçâo a (C!(l pè deve,

�e dominando os Orbes eA:a Infanta.

Os honrará tocados COtU tal planca, .

XXXXI.

Deûe aflornbro, qu� agorot vou tecendo

Pera vit' a (er pafmo das Idades,
Em rùa EŒrelh. eftót1 preconhecende

. Ser qual Cybele Mãy de MageI1:ade$�
Por e!l:a Infanta bella irão fazendo,
Huas Nafçcês corn outras amizades,
� 11 Eff:reHa fad,que lez enferra,

_

�e ao Rey do Ceo adorem Reys da terra,
XXXXIJ.

Corno em paz ha de (er feu nafcimenro

A Iuûiça também virâcom ella,
Q!!e nãorinha a IllíHça proprio aílento

Antes que Ie abracaíle co a paz bella,
NeHe Sol a Iutliçl lufirnenro,

;

.A paz terã ve n cura neûa Et1rella,
�

Porque da mão de Prata a efpiga de Ouro

Ponha a Iulliça em publico rheíouro. .

.

.

-, DeCl:



A Bffrel/a dePor-tagutJJl.
XXXXIII.

.

Defie prodigio bello a fama cfl:ranna

Ter
ã fufpenfo de hG,& de outro Polo,

�ante Java An6trite', & Dorisbanha,
�an to prateá Cynthia)& doura Apoloi
Tudo o que o campo azul.verde a campanha
'Contem, do Tejo aurífero aPaétolo,

.

Seu clare ncmeouvindo.ou cedo.outarde,
Se de reípeieo treme.de amor arde.

XXXXIV..

Não só quanto o Tanais.ôc o Ilho-lava,
Q..uanto Tarnafis.Rheno, & o Pado rega,
Mas quanto abarca oMar.á Terra eícrava

DaMarmarica ardente,infaufia,& cega:
A inflexivel cervis, a força brava
Dobra' a teu jugo) & a teu dominio entrega,
E o Celifero Atlante por affornbro,
Como te julgaCeo, te inclina o hombre,

XXXXV...

QE.anto o Cimmerio Bosforo até donde

Alcides poz ao Û, be o termo duro,
Terra ao Mar, Mar à Terra correíponde,
Iura de te pagar eterno.juro: . .

Tudo o que rnoílra a luz, a {ombra
eíconde

Da tenebrofa noite,& dia puro,
QE.aes íeudatarios rios de ambosmares, .

Te pagarà tributos � æilhares,
�anto�



AEf{rel1ade P()rtu!}uttl.
XXXXVI.

Quantos Reys honrarão aquella parte
o

A. que deu de Agenor a filha bella .

o Nome eterno.darão só por buícarte

.Ar Õ ar.vella ao veoto,& vente â vella:

Por feguirte. cada hum, por alcan çarte
Bella Infanta J ft:guindQ tua Eûrella ,

Farâguerra mortal até quê entenda,
Q!ca tua eícolha acaba a {ua contenda.

XXXXVII.

Não so eíles.mas quantos as geladas.
Extremas Zonas tem,& a Meia ardente,
Deixando as ceitas vis.que tem infamadas

Atè as ultimas partes do Oriente:
As foberbasCoroas inclinadas

A teus pês hão de por humildemente,

Cada hum por icor teu negro queríer raro,

que as eflrellas mais nobre, & o Sol mais clare,
XXXXVIII., .

Oh tres, & quatro vezes felis for"t_e

Daqueile Heroe futuro, cuja palma
s� ha de entalar co a rua por conforte,
De quem vida�rás alento,& almaz

Elle de amor no incendio puro,& faFee,
Tu de arnanre Hirnineo na doce calma,

�l fenil vide aoOlmo forte atida,
Alma [erà o Olaro , a Vide vida.

Ob



./J.-Effrc/La d$ Po:rt-u.!Juat.'
iL.

Oh como vejo-os campos carregados
De frutos bell os, de go(lofas Rores,
Co a doce carga os troncos inclinados,
Como riícnhoo Prado cos rerdoresr

lá de Pomona os frutos Iazonados,
.

là de Zefiro aElpo ía ern varias cores,

Fazendo vão do branco Inverno, � frio,
Primavera eíl:ival)£lorido Efl:io.

-

. L.,

lá parece que vejo irfe mudando

Em arado Q curello.em fouce a lança,
O horrifono tambor me eílá foando

A Ionoro violim, 'luemove a dança: .

As Idades douradas vem chegando,
Que he bem tiv. fle o mal fua mudança,
POIS naícendo eHa Infanta reluícita

.
.'Da magoa o goíl:o,& da defgraça a dita.

LI. �;

Illo Lachefis canta, & illo entoa,' " '

Fiando o bello Ellambre de Ouro puro,
�e o Diamantine fuzo lhe Coroa•.

I De que impartivel [ae fino 1& {eguro:
Ohmil.vezes ditoza (diz).Lisbo3, ,

Não tão firme nas arrnas.nern nomuro,
Como na {uèdfaõ, que Magdl:ades,
Te darã dena Idade a mil Idades,

�+* Q!_al

/
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J� .A EffreUit de Parfugual•
LH.

Qoal a abra feri, fe die he o bofquejo]
P-rofegllia Protheo J ve Pay Neptuno,
Se com rezão fe pâta o brancoTejo .

.A ver em hûa Pallas.Venus.Iuno.
'Se hoje lhe nafce, o fim de feu defejo,
�m culpará ao Tejo de importunes
� quando a dita vem [obre huma magoa,
O mar, pàra desoíhos.do mar a ag,oa.

LUt .

lIfto cliffe, Be os mais Deufes admiradol
Do q.ue conta Protheo hcão (afpenfes,
Huns nas Driadas bellas .reclinados,.

.

Outros vagando em par,�mos extenícs;
�aes nas liquidas aguas .os nevados

Cyfnes à grata mnfica propeníos,
Que ouvida a dace voz do alegre camo,
Pafmão aoíom, entvegaõ[e ao eípanto,

LlV�
Mais o affornbro dlilfàra,fenão fota
RuidofdHval,que os defpertàra,
Ao agradave 1. romper- da roxa aurora,
Da rorrense dos rios, 'lue baxara:
Não como at�1i foi morrnuradora, -

Mas. fdli va,rifonhalalegrtt& clara,
Do Mondego, do Lima) Minho, & Douro, .

�e correndo Chriihla arraílrãoOuro.
-

. -

-"

--,
.
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A Eftrclla 'de Port/ug'uPiI.
LV.

Vem por diverfàs partes as correntes
Até párarnas cazas Chriflalinas,
'Donde os Deuzes venetia reverentes,'Ji informados das ditas peregrioasr
Des campos, que reg�rão Horecentes

:

Trazem copia-agradavel de boninas,
Em 6nal que em feus Prados lhes nalcera
A melrna flor,& a meíma Primavera.

LV'r.
-

AasNereydas offertaõ quanta'S Rores
A (eus campos roubârâo.que admiradas .

Das fragancias fuds, das, varias cores,
Na cabeça a's colôcão coroadas:
Hüas parte'repartem com os amores,
Outras dUo no alento regaladas,
E fabendo dos Rios a alegriá,
A correcte cantava, oMar fe ria.

LVIf.
Então o Pay das águas Occeano .

lá focegado o vulto peregrino,
Falla com V9Z (uav�Ja{peéto humano,
Ao congreffo dos Deufes chriílalínœ
Deixemos (qiz) que o Tejo goze ufano

.

Do bem 'lue lhe concedee (èu deílino,
Logre a villa da Infanta.que lhenafce,
Seu pè lhe beje, feu Palacio abrace.

+��l

\ .



2� A E[frc!1á de l:J�rtuguptl,
LVIIt'-

Naõ so elle.mas todo o mar undoío
Se algum dia no golfo tranfparente,
Se puzer eûe Sol mais luminoío,
Por fazerde outra parte novo Oriente:
Se u orgulho nevado, & proceloío,

.
A feu Imperio eûeja obediente,
E porque goze o mar delle deleite,
Deixe o falgado.& feja mar de leite;

-

LIX�
"

E vos bellas Nereydas fe goflares
De ver do claro Tejo.a dita rara,
Bem podeis, penetrando os altos mares,
Das Tagides hir ver a copia clara;

" � eu aqui ficarei até voltares;
Efperando por vQS com Thetis chara,
De cuja,& minha; parte lmperioía, -.

"

Lhe dareis parabéns, do� bens que goza.
LX.

A 'penas lhe concede efla licença, .

�ando as Nirnphas maritimas da casa
De paros.& al abaûros, (em detença
1\ cada planta poem ligeira hûa aza;

Qual carrofia agonal, <jue porque vença
No v-loz eûa âqnella.o eiso abraça,
.Amm hãa correndo.ëe outra lôgo,
Parece que. a rnefma a_gua exhala fogo; ,

,_o

-

lá



'A,' Es1rclL$ dt Porttigu�l.
LXI.'

lã nelle tempo o Sol aparecia'
Por entre.os altos montes.cujo lume,
Nos bocejos doquaf efperto dia.
Rayos repatteahum, &. outro cume:
Elle com nova pompa, & galhardia',

,

Mais que o fernpre diurno,& real coflume;
Vay recebendo aflim rnayores Ialvas,
Por nafcer maisgentil com duas al vas. "

LXII.
Q!!ando as Nymphas entrandopello Tejo,

.

QE.e a recebelas vem com paífo grave, ,

Com virginea rnefura.honeûo r:jo"
Elle,& elías fe dão reciproco ave:
O rio então fazendo o feu cortejo,
Da Vrna de chriûal lhe entrega a chave,
E com ella tambemlhedêra a alma,
�e lâ dentro na agua aœôr o encalma,

LXIII.
Elias vendo a Cidade populoía,
Altas T'orres.Palacios m'age!lófos,
A grata coofuzão;& deleirofa,
De Iardins, Fontes, Templos, & Colofos)'
�al he, pergunta Doris coriofa,
O Colíceo.dos Princepes ditofosr'
�al a Esfera gentil, Concha galhard�,
Q..ue a Luz encerra, c% a Percla nos guardar

'.

�Eí1:a
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l:t A Erfrella de Portugual.
LXIV.

ina, o Tejo lhe diz; eíla he Ienhora,
(Apontando a Palacio) a Esfera bella
Do meu Principe Sol.da minha Au�ora,

'

J?: da que, agora de ambos naíce Ea-rella•.
'

Aqlli minha corrente Ie de mora,
, Porque Della Ie veja,& a veja a ella,
Qge he Narcizo della aglla, & he pree_izo,
�e ella reja o Chrifhl,eu o Narcízo.

LXV.
Doris então olhando a Real Corte;
Dondea Luz pera Lura lhe amanhece,
Odla [arte bem diz, diz deûa (orte,

.

(tom graça.& voz,que as aguaienrjquece:
Nafças embora Luz,como a do Norte,
<l!!.e de noite, & de dia refplaodece,
I£ mais em ti faleçâo claros dotes,
�e Occidentes ignorem.qual Bootes.

LXVI.
Nafças tambem, qual Roía defejada,

Pera Ràyoha {er das outras Flores,
Nácar veftida,& Ourocoroada,
Na Coroa Real, gentil nas cores:
Pretendida do Sol.quando envejada
Da mefma Primavera em teus alvores,

. E nos dourados grãos te prognôO:iques.
Copiofa fucceffai�que-multip1iques.. ,

EŒrell
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A. Effrella dt POt'tagua!..-.
LXVII .

. .£Ihella,& Rafa fejas,& igualmente,
Por Eflrellado Ceo, Rofa da Terra,
Colefte,& humanafendo juntamente,'
Defpede a fombra vãa, o horror de£l:�rra:
Eûrella infunde paz eternamente, .

Pois na Roía o Ianguineo nâo.he guerra,
E para es vis Turbantes convezinhcs,
intãQ Ierâs Comera.então efpinhos.

•
. LXVIH..

.

. E-tu Cidade lll.uftre,-erernos annos,
•Por tão Heroicos Prince pes te vejas,
,Em agradavel paz, livre de enganos,
Em teu fermoío (er, expcíla a invejas!Sobre ti infundâo afiras íoberanos,
Logrando eternamente o <Jue desejas,
E dominando o mais que á terra Iobra, ..
O Turcoalfange quebra, a cerviz dobra. '

LXIX e,

Também tu clare Tejo.pois mereces.
Ver nafcido hoje o Sol em tuas aguas,
Cujà Esfera dourada lhe guarneces

.

Co Chriílal.que em Neptuno te de{agu3s::là co a dica. feliz, que reconheces,
Revoca as glorias, &. defpede as m3guas).
Correndo de alegria,& cão de medo,
Claro,rer�nQ, Ilu[o�m.an�ot& quede •.

'.

I
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A.Eftfe /la ,de P (/r,tUdU�!.· ·

, LXX.' •••

Di{ft: E apenas a VbZ lá fez aíleato'
No Palacio gentil da nova Aurora, "

�ando as Ninfas-lhe inculcão cento,a·cenco,
B')nin�s,qu'e formando vinha Flora:
Reípira pello Prado doce alento,

'

Harmonia pello ár Ie ouve canor"
'�e a frefca Primavera anticipada,
De avesJ& florès vinha acompanhada, •

'LXXI.
.

"

••
•
•

Com ella também vinha ao choro terno
Das Gràças:,que pretendem [er Mininas •

De açsfaee da Infanta, a que o Inverno' •
Lizocjeou com Frutos,& Boninas,'
Elias píeaodo o ár com paffo alterno,
Varias mudanças fazem peregrinas,
Ao l'am das claras fomes, & des-campos
Harpas Iaõ de chriflal.com verdes tampos.

LXXH.
Então Flora as Boninas convocando,
Hûa varia Capella vai fazendo, /

•

fi com mão de Iaíinim Rafas tomando,
Vai delicias formando,& as vai dizendo:
Tu Rafa, C}ue em Carmim te efl:à� banhando,
Aaqudl� 'lue hoje nafce obedecendo, .

,

A purpura darás pera que vi fia
'

..

Q;lantos a Idade de Ouro Reys ali(l;,a.
'

.

,��
,

Siguaf e, ','

•

•

.
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":4- Ef!re!1� de Portugual�
_ LXXIII .

. Sjgl1atTe logo airofo na Capella
",0 Princepe das Heres bello Cravo,
;

Q,ge là terri delcendencia de i\rroçh ella
-

.'A Horde Lis da Mãy, do Sol agraivo;
Com a Roía le enlacepura, & bella,
Pera (�J' das ma i s Heres de fagravo,
E porqQ� feja flor mais opportuna,
Cravo Ierâ da roda da Fortuna;

LXXIV.
Com a Perpetua venha aMaravilha;
�e búa,& curra ha de (er a flor mais fua,

.' Que fe em perpetuar nos m�ravilha1
'\

A Maravilha he só que perperúa.
� Perpetua fucceffaõ da Eílrella FJlha
O Rey Sol ha de ver.como a Miy Lua,

,

, Tende) porMaravilha das Id ades,
De Angelica perpetuas Mageftades.

LXXV.
Ao meya Esfera fobre a inteira roda
Co cflas bizarras Bores fe remate,
E o mais vulgo florid� cerque a roda,

"

QOuroque em íeu Ouro-fe dilate: r

�anto_reA:o fragrante Ie accornoda "

De Amalthea na copia, fe dezate,
Porque eonte por Heres infinitas

. Seas Frutos ella Flos'"& ruas ditas .-
,--,,-- ----.- --
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A F.fffdli/ ti, P'fi�ugl>i#,
LXXVI.

A(Jim diz, quando a gente'LuÎltana
"

Lheembarga a voz.correndómaisfefHv�l .

1\ darfe o parabemdàfcberana
'

..
'

" ,.

Lnz.que 3 mo�ta efperan"çalhe'revfvài ",' .:
Q.sa 1 na A!abia Felis Phenis Indiana,

Que das cinzas mortaes fairido viva,'
.

As aves,qu� a vénerãc por Priùcefa ,

'

Vcaõ cantando,a ver (ua beliCa �

.

,

LX�VII� .'

AiJ1m concorre a gençe alvoroçada,
Ea Nobrefa em Palacioíefauda,

,

"

J ,'I

Odio, & paxâo em huns inserereda,

Em amor.ôc união alli femuda:
'.

Bem camo ,c_m carnp�. verde a grei'ne'V'ada.
De que o PaO:ór a cazo le defenda, ".�'

Q!:.e receandoo tabo; &''vindo ;lalvà�
,

A í Y dâ o parabern, & a ella a falvà,
' : 1

LXXVIII.
'

Mas em tanto que as Oèo('ls dta:õ �ç'n��)' 'i /:

Da Efmèraldà,-& ëhrillal ho Tej6)�1pratü)
O que a" ge�t� 'de �dfô,enâ�Jz;e'mlo :., I l'

Com çitofa alegría, &'bellè)'agl'ád6:
I.'

A filha de Thaütnao"rè've:tn decendo'

Das mais fûptem:as beu(a'f,COm1"�êæd(»
.

Efallando às ma1s'�titnphªs 'âeèor'éJfa; •
,.

�mbar he feu �lèdto;�a vcrca'h'cR-Ôfll.:,
,.�

.... '- ---
--. -

�
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'A Effre!1a de p()rtugu�/.
LXXIX.

Di z que as Deuzas, queocupa o Firmamenee,
E as que morão tambem no Màr undczo,
Vendo da bella Infanta o nafcimento,
� fará o Lufo Imperio o mais dieozor

�rem hoje naquelle, & neûe aflèato,
No prateado Mar,no Ceo Iuílrozo,
A dita celebrar do {alio Heíperio,
�eprincipio ha de ler de feu Imperia.

LXXX.
.

�e lá de Maya o filho pelles âres
Da parte dt! Tenante Soberano,

-

Co'--Caduceo na mão, nos pês talares,
Vai avizar os Numes do Occeano:
�já Cobern da rerra.êevão dos mares,
Por celebrar o goílo Luíiranc,

.

�e elias venhão tambern.porque às Deidades.
,Só pertence o Natal das Maget1:ades.

LXXX.

Dille;& Doris nas aguas chriítalinas,
Como Flora nos Prados Horecenres,
Ourindoa voz das Deuías peregrinas,
A que obedecem logo diligentes:
Hûa vaire acolhendo entreas boninas,
Outra �aife banhando nas correntes;
Com tanta Flor.Iardirn fe oílenta o Prado,
Com tancagraça ,o Rio heMar falgado ..

FIN I S ..

--
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